EXCALIBUR COURSE - VOLUME 3


BOLETIM DO HCO DE 15 SETEMBRO DE 1978

I EMISSÃO

DISTRIBUIÇÃO

LIMITADA

Série 1 do NED para OTs

C O N F I D E N C I A L

 TEORIA DO RD DE NED PARA OTs

Tal como foi anunciado, há um tratamento especial para OTs que foram auditados em Dianética depois de Clear. Chama-se o “NED para OTs”. Este RD é um pré-requisito para OT VIII.

O seu Fenómeno Final é CAUSA SOBRE A VIDA. As etapas do RD constam em várias emissões separadas. Esta emissão cobre a teoria subjacente às acções e inclui dados de OT III que nunca foram publicadas.

A razão porque a audição de Dianética confunde Clears e OTs é que quando um auditor pede um anterior semelhante que não existe, provavelmente vai entrar num cluster ou num BT onde sim, existe. O Clear ou OT não têm imagens próprias e a cadeia de Dianética está a ser percorrida num BT ou num cluster e realmente vai encavar alguém a quem se pede um anterior semelhante que não existe, nesse BT ou noutra coisa qualquer. E atira com o tipo direitinho para dentro de outro BT ou cacho. E fica-se no caos.

Os BTs são facilmente monitorizados pelo pensar do pc, e podem mesmo responder ao que quer que ele pense. Estão totalmente em efeito. Os seus bancos são controlados por exactamente aquilo que a pessoa pensa para eles. Tal qual como um auditor pode controlar a pista do tempo de um pc. O mesmo fenómeno.

Uma pessoa pode ver as imagens de um BT ou cacho porque há uma íntima ligação táctil entre a pessoa e o BT. Uma pessoa pode “pensar” para um BT ou cacho, a imagem acende-se BT ou cacho representando esse pensar e a pessoa vai vê-la como imagem e erradamente supor que é mesmo sua se não conhecer este fenómeno.

SOMÁTICOS

Um BT ou um cacho só tem três escolhas – pode percorrer a sua própria vida, ou percorrer a vossa ou percorrer nada.

As coisas que encontrarem com somáticos não são muito das que são da categoria da vossa vida, são mais da categoria da vida do BT. Então torna-se numa cena meio tonta.

Há uma maneira de poder detectar se uma pessoa não está realmente a percorrer o seu próprio incidente.

Digamos que o somático listado é “uma dor na orelha”. Muito bem. Quando percorre a coisa pode até sentir uma impressãozinha na orelha. Mas vai pegar numa coisa que “tem” uma dor na orelha. Seria pouco vulgar que realmente apanhasse uma dor na orelha. Por outras palavras ele não apanha o somático onde se espera que esteja no corpo. Isso porque o BT não está nessa posição. Pode apanhar uma dor no rim, estão a ver? Ou uma dor no olho. Isto não é inevitável. Uma vez por outra o tipo apanha uma dor na testa. Digamos que este somático era “uma dor na testa”. Ele de facto está a percorrer um incidente e há um pequeno somático na testa mas é um pouco estranho porque de facto não sai for a da sua própria testa.

Podia desaparecer mas não desapareceu na sua própria testa.

TRANSMISSÃO MENTAL

Quando se fala de telepatia, há um factor de proximidade. Quando um thetan é prensado fortemente contra outro thetan, comunicação táctil total, obtém-se este tipo de transmissão mental. Pode-se conseguir isso alcançando, onde não houver tacto. Têm de alcançar uma considerável distância com a vossa atenção. Podem fazê-lo. Um exemplo disto é quando dois tipos que estejam em relativamente boa forma, sentados lado a lado, começam a pôr postulados para o mesmo ponto de uma parede, cerca de dez metros à sua frente. E começam a pôr postulados para um certo ponto preconcebido na parede. Ambos vão percepcionar um bzbzbzbzzzzz como que pequenas explosões de energia. Não são pequenas talvez 75cm a 1mt de largo e uns 50cm de altura. É quando ambos o fazem simultaneamente. Dois postulados vão colidir no mesmo exacto sítio no universo MEST fazer bzzzzzzt. Vai acontecer; isso a uma certa distância. Mas aparentemente há tal coisa como um táctil. Depois de tudo percebem a quantidade de massa que está ligada com um BT – ele é massudo. Põem um impulso para dentro dessa massa e a massa vira-se contra o corpo; põem um impulso para dentro do corpo e ele vai para dentro da massa. O BT pode responder. Estupidamente, sem o saber, totalmente em efeito. Diga-se a propósito que isto com que seja difícil de manejar. É assim que podem pô-los a percorrer um Incidente I e um Incidente II. Eles simplesmente o percorrem. Não conseguem evitar. E faz as-is no banco e esse fenómeno normal acontece e fazem bzzzzt, a menos que vocês próprios tenham levantado um ridge com zanga ou emoção ou qualquer coisa parecida. Sei de uns tipos que tentam fazer isso vocalmente ou algo estúpido. O que é interessante é o número de BTs que têm linhas dentro do corpo. Vocês pensam que eles vão mas eles ainda têm uma ligação – feixes.

VALÊNCIAS E “BT CONCHA”

Os tamanhos dos incidentes são muitas vezes errados, ocorrendo um fenómeno de fora de valência. A massa de BTs e cachos estão fora de valência e muitas vezes as imagens vistas são muito pequenas. Agora, por outro lado, um Pré-OT, que julga estar a percorrer o seu próprio incidente mas de facto está a percorrer um BT ou um cacho, pode parecer estar totalmente na valência num ponto de uma cadeia. Apenas num ponto. O resto não. E o que o Pré-OT deveria suspeitar nessa altura é que tem um BT que rodeia todo o seu corpo. Isto seria um “BT Concha”. Um Clear pode entrar na valência deste BT ou cacho e ver as respectivas imagens. Tudo isto confunde uma pessoa que tenta percorrer isto porque ela vai pegar neste ponto de valência e de certa forma isso “prova-lhe” que esse deve ser um incidente seu. 

O BT Concha é uma entidade de corpo composto, um mock-up que pensa (erradamente) que está a manter o corpo junto. Podem embater nisso. Suponho que provavelmente é isso que de facto eles pensam que é um corpo astral, uma colecção de BTs e cachos amalgamados numa forma semelhante à estrutura de um corpo. Pois este “corpo astral” é altamente electrónico. BTs e cachos podem facilmente colar-se a isso mesmo que sejam eles mesmos que o criem.

DADOS SOBRE DIANÉTICA MAL-PERCORRIDA

Há outro fenómeno interessante que ocorre em todo o pc que é mal percorrido em Dianética. Se um auditor pede um anterior semelhante que não hesite, o pc procurá-lo dentro de um cacho ou BT onde ele exista. Portanto nunca devem pressionar um pc para incidentes anteriores que não existem no mesmo ser ou seres. Ou um tipo pode encontrá-lo facilmente ou ele não existe porque é uma espécie diferente de cadeia saltada. O pc não salta de uma das suas cadeias para outra das suas, ele salta de uma de uma das suas cadeias para uma cadeia de um BT ou de um cacho. (De Clear para cima seria saltar de uma cadeia de BT para outra.) Digamos que o tipo está a percorrer a sua própria cadeia, e então de repente o auditor erra e insiste que deve haver um incidente anterior. Ele tem um apagamento a meio e em vez de prestar qualquer atenção a este apagamento pede um incidente anterior. Ele vai enfiar o pc dentro de um BT que provavelmente tem estado a dormir profundamente sabe deus desde quando. O auditor embaralha o caso.

E a forma de evitar que isto aconteça é nunca retroceder para além do postulado, tal como diz no R3RA.

DUB-IN

Conforme o Pré-OT aumenta em poder e tem mais poder de thetan, os BTs e cachos vão fazer mock-up do que o Pré-OT pensar e ficarem totalmente sujeitos ao controlo do Pré-OT. O Pré-OT não percebe que está a ser levado a acreditar que são imagens suas. Parece que se confirma: O Pré-OT pensa “lata de conserva” e é logo presenteado com uma imagem de uma lata de conserva. Esse é o mecanismo de risco. Mas não estão a percorrê-los para fora de vocês, percebem. Portanto pode parecer como se o tipo estivesse a sair fora do seu próprio incidente. É por isso que um Clear ou um Clear em Dianética pode ser levado a acreditar que as suas imagens voltaram. Esse é o exacto mecanismo. Ele subiu à força cavalar. Qualquer BT ou cacho que tenha algures à sua volta irá responder exactamente e totalmente subordinado. Eles entram em controlo quase instantâneo. Ele pensa numa coisa na direcção deles e eles podem fazer o mock-up de uma imagem que não nem uma imagem deles nem nada. 

Ficam dub-in. Eles não sabiam nada acerca disso mas fizeram mock-up da imagem. E é essa a explicação de dub-in!

MEMÓRIA

O fenómeno dub-in também afecta a memória de um Clear ou acima. Dizem assim, “Bem, fui o D. Fuas em 1862”. E obtêm uma imagem do D. Fuas em 1862 que vos é fornecida à borla por um BT – e que será a versão “dele” de 1862. Agora, será correcto que foram o D. Fuas em 1862 mas o que importa aqui é que vocês (como um Pré-OT) não têm imagens disso. É interessante porque vão ver que não têm uma vida consecutiva em imagens. Será um pouco como um diapositivo de má qualidade substituído por um filme. Podem dizer que estiveram na Flandres em 1803 ou em Oxford, e vão reparar se virem com atenção que ainda podem ter alguns BTs muito activos de quem vão obter uma imagem de Oxford cada vez menos nítida. Mas eles podem pensar que Oxford é o mesmo que Arcturus então sabe-se lá que exactidão de imagem é que vão ter. Quando uma pessoa é Clear, ela tem uma memória exacta mas como acontecem estes outros fenómenos e alguém lhe fornece imagens de Oxford, então ele diz assim, “É melhor que veja as imagens de Oxford” e em vez de se lembrar como deve de ser ele fica todo baralhado.

BTs E CACHOS ADORMECIDOS

No NED para OTs estão na verdade a tratar, no grosso, de BTs e cachos adormecidos.

Estes não estão suficientemente vivos para poder-se percorrer os Incidentes II e os Incidentes I neles. Têm considerações diferentes, estes BTs e cachos adormecidos, mas ainda por cima estão mortos ou abaixo de mortos. Estão no estado em que os agentes do FBI e os oficiais do governo vão eventualmente ficar se é que não são já apenas um animado cacho adormecido. Se as pessoas que andam empenhadas em tentar esmagar a Cientologia soubessem para onde caminham, pensariam duas vezes, pois que o estado destes BTs e cachos adormecidos é muito sinistro. Eles não estão bem mortos, só esperam estar. Ora essa é uma muito má perspectiva futura ficar nesse estado nos próximos triliões de anos. Normalmente não se toca neles na audição básica de OT III mas pode-se tomar conhecimento deles porque podem produzir somáticos e condições fora de corpo.

Agora quando auditam Dianética em Pré-OTs, possivelmente acordam BTs e cachos muito adormecidos que realmente nunca foram tocados em OT III - nunca sonharam que existiam.

Eles serão descobertos especialmente quando um Pré-OT é percorrido em tipos de cadeias “nunca aconteceu”, “não estava lá”. Estes são tipos de cadeias negadoras e percorrê-las irá abrir alguns canais de BTs que estiveram completamente adormecidos. Já se mencionava isto nos princípios dos anos 50. “Vão por vezes entrar em partes do banco que seria melhor deixar fechadas.” Este é de facto o fenómeno que foi descoberto mesmo nessa altura. Eu só sabia que isso existia.

Era qualquer coisa dormente, numa condição totalmente dormente. Não podem ser acordados normalmente com uma granada de mão. Também não se assessam. Portanto entra-se neles quando o auditor pegou num item sem leitura. Normalmente não estão vivos num e-metro. Praticamente seguem dormentes até ao fim do universo a menos que alguém os incomode. Normalmente não entram em actividade quando só põem a atenção neles, estão realmente mortos. Têm mesmo de introduzir alguma vida neles para os activar. São como as pedras do rio. 

Ora bem, o Fenómeno Final de OT III dá só uma aparência que todos os BTs e cachos se foram.

Há um axioma que diz que os absolutos são inatingíveis. Se não quiserem de todo ir esbarrar contra mais BTs e cachos, então melhor será procurar algum universo onde não existam.

Mas na verdade, há menos deles a embater nas pessoas e a deambular por aí do que se possa pensar. Acendem menos vezes do que se supõe. Mas ouçam, vocês vivem num universo que está apinhado deste tipo de coisas. E o planeta Terra foi um campo de despejos de todos os campos de despejos. De facto, o fim de OT III é quando se vão aqueles BTs e cachos que facilmente se põem em comunicação. Não é quando todos os BTs em todo o universo para sempre, se forem.

NED para OTs trata aqueles BTs e cachos que, mesmo podendo afectar ainda afectar o corpo, não estão prontos para responder ao tratamento de OT III. À medida de o NED para OTs decorre estes gatos acordam e ficam tratados. Isto alivia o Pré-OT de uma data de fenómenos que o confundem e que o podem abater. Enquanto se avança no percurso descobre-se que o material a que o NED para OTs se dirige raramente se considera seres vivos. Pensa que é MEST, partes de corpo, significâncias, condições - tudo menos seres vivos. Porque um thetan não pode fazer outra coisa além de sobreviver, os estados em que pode entrar excedem aquilo em que normalmente pensamos como seres vivos. Mesmo que ocasionalmente achem BTs e cachos “vivos” ao percorrer NED para OTs o grosso do material com que estão a tratar considera-se a si mesmo fora dessa categoria. Enquanto responde a todas as leis da vida, requer Vocês nunca tiveram pcs assim a menos que tenham trabalhado numa instituição e tenham visto algum internado a viver num estado totalmente sem vida, inconsciente de tudo. NED para OTs trata desta condição em BTs e cachos que existiam sem levantar suspeita excepto por qualquer pista ocasional de uma imagem estranha ou um forte somático.  
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